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Resumo 
 
Buscamos problematizar a atuação política do psicólogo comunitário, considerando que no quadro das políticas públicas ele 
ocupa papel de intermediário entre Estado e população. Para nossa reflexão foram utilizados conceitos de pensadores 
considerados pós-estruturalistas como o de Estado como Aparelho de Captura de Deleuze e Guattari, governamentalidade 
de Foucault e noo-política de Lazzarato. Consideramos que a intervenção psicossocial do psicólogo comunitário deve estar 
entrelaçada com o fomento da autonomia, em contraposição com a heteronomia instituída pela razão de Estado. 
Distinguimos assim a figura do psicólogo comunitário, que está implicado com os processos de autoanálise e autogestão, do 
psicólogo na comunidade, que está implicado com seu fazer técnico, deixando em segundo plano sua atuação política e 
podendo operar como atualização da razão de Estado, o que denominamos de neocolonização.  
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Abstract 

 
We intend to discuss the political activity of the community psychologist, considering that in the framework of public 
policies he has the role of mediator between the State and the population. For our reflection, concepts from thinkers who 
are considered post-structuralists, such as Deleuze and Guattari’s State as a Capture Device, Foucalt’sgovernmentality, and 
Lazzarato’snoo-politics have been used. We consider that the psychosocial of the community psychologist must b e 
intertwined with the encouragement of autonomy, as opposed to the heteronomy instituted by reason of State. We then 
distinguish the figure of the community psychologist, which implies processes of self-analysis and self-management, from 
the community psychologist, which implies its technical capacity, leaving behind his political stand, and who may operate 
by reason of State, which we call neo-colonization.  
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